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REEOM M LEI nham de reconhecer a legilimi-
CONSTITUCiOíNA idade d'ésse impedimento. Para 

0 sr. presidente do conselho se pro►ór a regencia elo reino, 
apresentou á camara dos srs. de- será feita a convocação pelos 
putados a proposta para a refor- pie;ìdeiites das duas camaras, 

o procedendo reclamação fu.idada 
ma da lei constitucional. As prin• do conselho de ministros, 
cipaes disposições da referida 0 p,)der moderador, com res-
proposta, que é precedida d'utn ponsabilidade dos ministros, po-
lar•go relatorio, são as seguintes: dera rorog-ir ou adiar ás córtes 
«A camara dos dignos pares eraes e dissolver a camara dos 

será composta de pares vilali- deputados e a parte electiva da 
cios, sem numero fixo; de pares dos pares, conjnncta ou separa. 
por direita proprio, e de pares damente. Decretaria, porém, a 
electivos. dissolução, as novas córtes se-

São pares por direito beredi. rão convocadas e reunidas den. 
Lado os im•nediatos suecessores tro de ires mexes, e hão haverá 
dos pares faltecidos anterior- outra dissolução sem que tenha 
mente á publicação da lei de assado uma sessão de egual e 
!885 e o, ri de todos que presen. p modo de tempo. 
temente leem assento na cama- t,estabelcce-se para o caso de 
ra por direito heredita.rio ou no- confliclo entre as camaras legis-
meação regia, não podendo, pº- lativas acerca da approvaçãu de 
rem, ser admittido por direito uai ur,r iro osta o disposto no 
hereditario quem não reunir os , rti 5'r' da Carta Constitucio-
requisitos menciona+los no artt• nas e regulamentos da lei de 
go 5.' da lei ele 1878. í8f9.  

São pares por direito proprio, Pcapõc-sfi troe a regencia do 
alem 10 príncipe real, vi dos tn• reino, no caso cie ausencia -rio 
fanfes, do cárJ•úl=i13Lc.ittt t•cfos Ç(.¡, 86 sC•' estabeleça quando a 
arcebispos e bispas do contineii• demais seja por tempo excc.len 
ie, os presirier'tOS da camara X103 
deputados,iep•is cie terem exer- te a l,0 dias, e que sendo por 

menos tempo continua o rei exer-
cido as funcções em tres sessães cendo pessoalmente o governo 
legistativas ordinarias. 1 da nação, como se não houvesse 

São pares temporarios os pie s.'ido do reino. 
sidoentes do Supremo Tribunal E' estabelecido o precedo rie 
de Justiça, do Supremo Tribu- que na discussão dos rrn + cios 
nal Adininistrativo, do Tribunal de iniciativa ministerial, podem 
Superior de Guerra e !farinha e tis ministros substituir--c uns 
do Tribunal, de Contas, o proeu aos outros, m.cs não ¡ ro+ien► dr: 

radar geral da corós, a com legar por ouira forma as attri-
rrtandante da i.' divisão mil+- l,uições que Ibes são conferi rlt+s 
tar, emquanto exercerem os res- na primeira parte cio artigo 47 

pectivos cargeleitos serão oito. os. da Carta Gotistilnciorial, isto é, 
Os pares as de assistirem á discussão rte 

sómente eleito-, pelos estabeleci- esses pr,• ctos e fumarem parto: 
mentos scientificos. , 
A nomeação de pares pelo rei n essa discos<ã"' 

não é limitada a determinadas 0 cunhecime,llo cia validade 
cailiegorias, mas só po+lerá re `ias leis compete aos tritíunacs, 
cair em cidadãos de 40 annos os quaes não poderão applicar 

+jecretus e regulamentos ou or• 
d'edade e que possuam os re- '1c135 ( 10 g<►verno,a actos de gusas 
quisitos estipulados na lei de quer auctvridades e das corpo-
maio de 1878. rações adrt'icii,trativas que r;ão 

Propõe se que seja regulada sejam coi,formlls com as lei; pu-
por lei especial a forma da eles- blicadas em tear mnni i com os 
ção dos pares electivos, e que se prece tos cotistitucionaes. 
estabeleça os casos de inneligi' propõe -se que as providen-
bilidade para o pariato electivo, cias legistativas decretadas pelo 

assim como a incoriipatìbilidatle governo tio uso da faculdade do 
de todos os pares com o exer- c 
cicio de togares em saciada+les oliga 15 do Acta A:•diccional, 

sejam sempre submettidas ás 
ou empregas, tojos interesses córtes Ingo que estas se reunam, 
possam estar em confliclo cora para suem ex••rrssamente con-
c,s do Estado. fil madas ou não seoun.lo inc-

Estabelece-se que as córtes recerem. e 

geraes se reunam por direito Estabelece-"se, fnalmente,que 
proprio, quando não tenham si- a determinação dos direitos po-
do convocadas até ao Chio lio p"- lilicos•que devam pertencêr aos 

m nultimo mez do atino econoic°' cidadãos dai províncias ultra-
para votação das leis da receitar matinas e a fórma do seu ( xér- 
e despeza e das que fixam as for• cicio, possam ser reguladas pe. 
ças de mar e terra e os conda• Ias córte ,, em legislatura ordí- 
gentes do recrutamento; e quan- pariri, • 
do as córtes, dado o impedimen-
to do rei para governar a nação, -•.•..•,.•--
por causa physica ou moral, te-

CARTAS D'ALDEIA 

Yalle de Tamel,15 de 1llarço 

0 facto mais emocionante, da 
semana n'este Valte foi o passa-
mento da Maria da Silva etn a 
freguezii' de Arcuzo,tlo, que, vi-
vendo entrevada ha mais rte vin-
te annos, morreu, em o sabba• 
do passado, enterrada em far-
rapos, lixo e... iibrasl 
0 seu enterro foi feito com 

muita decencia; e quer-me pa-
-recer que, se aquPlla indivt ; ua-
Uáde fosse revocada á viola, e 
visse o feitio, como estava vesti-

da e o :modo como armado o 
caixão, em que depositado o ca-
daver, tornava a morrer logo ou-
tra vez, por se ver medida em 
cavallarias altas. Honra ±eja fei-
ta a quem assiiv dispoz os fune-
raes. Já que não queria anilar 
limpa em vida, acidasse-o, ao 
menos, depois de morta. 

Paz á sua alma. 
--Já que estou com as mãos 

tia massa ; viro t:'mliern noticiar-
lhes o passamento ü um meu 
velho e querido amigo, alue, em 
ten'po, fora assaz coiifrecido afio 
em R treellos. 

Falleceu na s(,Duwla-€eira em 
a sua casa e tluinta de Rebor-
ifello em a freguezia <te S. Lou-
renço do lialto, de o visintio 
concelho de Ponte dn Linia, o 
P.idre Franct co Jo,,ú Tyv'eiri. 

Era um amador ih III11' f :ì 

disiu►ctissimo; e, corno re ;cc►t . 
,te um -' orchestra, não contivço, 
entre amarleres, quem o tenha 
excedido. 

Pobre amigo e saudosrss►mo 
companheiro dos meus le,nw's 
d'lufaucia! ... ,a tua alma au 
biu ao seio de Deus, d'otiuk ir -, 
radiam as fascin:►t.tes scinlilla-
ções da Luz Eterna, porque tu, 
vinguem ousarás !contradizer-inl , 
foste setnpre um bom .filho, urn 
bom irmão, um bom sacerdote, 
um bom tio e um bom amigo; e 
o ela rão, que se projecta desta 
adoravel constellaçio de viriu-
des, só illumina a atina de um 
justo, 

Desculpem os meus amigos a 
feição necrologica, que dei a es-
te pedaço da minha carta; e, se-
não reparo a tempo; todo o es-
paço, que a cita é reservado, se-
ria pequeno para dar espansãu 
á grande magoa, que me vae na 
alma, peta marte de um dos 
meus mais velhos e queridos 
amigos. 

Vae esta noticia tamliem che-
gar ao meu querido patricio e 
amigo Padre João Rasa, . gtit, 
sentirá Lambem em o seu cora-
ção bondoso e amigo uma bran-
de saudade por um seu contvul-
poraneo, que fórl, em os seus 
tempos d'estudante, assaz conhe-
ei do por toda a academia lira-
! carenwe. Não perderá cone isso 

i N•8524 

a alma dor saudoso c•xlinctn. rio, a que h, ras parte a diligencia 
A propi+sito: ( u t,•nitu urna ' tiara (3a recuo.2 

caria do meu i't+sadirsimo afni- --alil m.•u senhor, já lá vae, o 
ha qr'e burast... e corno v. não 

go J. Rosa, a que ainda não lies- one deu r r&,ni para o acordar•.. . 
pondi, e prc►i►nsitad►incute, para — Sim, ... j:i partiu! pois dei-
o fazer fida tuia aos ¡ iroxititos xa'-a par tir. 01 .1 1:¡, vau dar +n'-
dias, no in(11110 de lhe p+•,tir ( lei[' Lara me p:ei+arareni o 311110-

mais um •acriGciu, tal é el►r:-.- çu, p ryu ; rtrpui•, te ate de te 
eneal lisas! de Utr1a n113S 8ü dia+lU-

0 J. !tosa vestir com a toileite, nr'tica. 
mesma da semana, a sua ias+ - 0 criado rk-ou-se a olhar pata 
paravel zorra: escaoch-ir sobre 1 inin► ineio c<pantado,_ cotou quem 
a dita loiletle da dita corra, n ¡ uso entendera coisa alguma, e por 
seu barrigaço descomn►tinal e vir tira rodou sobre os calcanhares, 
por atei acima até à ias,' do pira dali a pouco me annunciar, 
P que o almoço estava na meza, 
Panernzzio em o dia 26 ou 27 Alinoça,lo que fui, aceendi ura 
d'e,te nirz. A candeia, qu: vae charuto, recostei-me na cadeira e 
arfi:lute, é a que allumia melhor. perguntei ao criado: 
Pudes rir á vontade, porque -- Diz-me cá, corno to cham+ ? 

—Saiba V. S.& qu '.. . 
agora tia erva com fartura; a —Alto lá, camar7+da, isso de, 
poupa já canta, o a zorra far- saiba V. S.', che.ir;l-m• a mil¡iaris-
ihe-ha um duri com a sua voz n'u, tu já foste mil.tar? k 
de baritono, emquatto que, para ---Saiba V. s.- qut•... 
ti, se reserva tini lugar de---pri. —:lia u, deixa lá o s+¡tra 
moira— nas alarias ara al_ e diz me, já foste miïitai? 

g P P' —Cum perdão de V. S.•, saiba 
meares as duas... cantoras; que já fui. 
uma que annuneia abundancia —Muito bem, foste então uni 
rte erva nos campos, e outra que bravo, um defensor da patria, não 
a ensacca sofTrr,ga li] ente com aa e assim? --Nada, não senhor, eu fui cá 
v2olas fundirias aa manje;loura• do 3 de V►anna. 

N,kr► r'.igas, por emquanto, isto —Bem, muitii bera, adianta, 
á . 01'1'[1, cel':n+ ,.,  _ COCrlin in ch•tma ,? 

,te ie fazer instantes pedidos pa- —Lá no regimento rhamavarn-
ra a realisaçrao da projectad.i me u Palmella, e é por esse n0tn0. 

que sou aqui tambem conhecido. 
visita. Guarda isto, só para ti, —t'almel!at que nome itlustre tu 
prir emquanto, uie vens ► ecurdar rias nossas lu ss 

---Ao ror ti coro colicga das 1 beraesl Bam andei eu em te di-
Car tais do Porto agradeço as suas zer que tinha a encarregar-te de 
01:rik;autcs 1.efereticias á rninlia uma mr:.são diplomitica. o criado ficou a olhar para mam 
pessoa, e sn ain,la não havia coei: ares de desconfiado- ruiria 

cotl,►gnado aqui este agradeci- quem diz para si proprio—pareci: 
nri-ato loi isso devido á falta de que este suja iro tem macaquinhos 
tcrupa, e mesrilo portlue. sempre no sotão. 
gostei, de atinar roais ou menus Pois sr. Palmélia, sem Duque, 

vae vucé saber quanto querem de 
com quem trato. Continuº, pois, aluguei de um trem para me le-
porque não aborrece. var agora a Barcellus. 

--Grassa por aqui a epidemia —Com esta calor, senhor! 
da influenza mas rie caracter --Deixa lá o calor o vae saber 

1enigco, tenda havido, todavia, d0 trem. Seria uma hora da carda gn•►ndo 
alguns casos €alaes. o treta rodava pela velha p ente de 

Eu hoje tatnbrm ,me Ti obri- Vianeia, com destino á muito anti-
gado a guardar o leito, de onde -:i e nobre viola de Batcell es, onde 
lhes escreva estas 1«1(111-,;-€oi o cheguei pe:a volta das 7 horas cia 
resultado de uma carga enorme L, 

indo para a I•,tiL, h sl,e-
daria da W;ças, sendo-toe dado 

de sul, que hontem apat;hei a ahi uin quarto que fi.,ava nas tt'a-
ver porias'; e como ht)j. o vento z­, iras da casa, donde se v¡a des-
de N. E era forte e violento fui lisar o formoso riu Cevado: 
ficando peia caina. E' melhor Esta hospedar¡a era -n'aquelie 
prevenir da que remediar. tempo muito frequentada de pas-

sa­ iros, e diga- s0 a verdade, sa-

Tambem grassa uma molestia h►d•s dali satisfzito, quer pelo 
ncriifera pelas galhiihas, que• trataiiirnt+r culir,ari,r, quar pela 

já tem viçtitnado grande porgão for Guardo attenc¡+-sa das dunas da casr. 
cí'estas aves. Guardodrsà.is sentir.r.+s a maì• 

grata recordação, pela ifabitidaJ,- 
Não posso mais. com que setuiii-e trio trataram, e 

Pancracio. já lá vão bons •0 annos depois da 
•a..•.•..-- ultima vez griN lá e,tivt! 

on-
CARTA DE LISBOA ler an cotldl•alguns l osme pedescar a c 

Meu preclaro amigo o •r. Paca: ta estavam ha dias; e por fim, às 
9 henas da noite, tonivi o meu 

(C. uiiaa.:çã.t do ri.<>  523) honet de vianen' e fui sozinho até 
Eram 11 tear-' s - quando, depois a ponte. 

dl,' classico chá, mo rectilhi ao Estava ama linda noite da luar, 
meti quarto para d«+scansar, afiin unta noite de encanto, uma-ii iil-
d,= p.,der no dia seguinte seguir como •ó 3s tem o nosso querida, 
,.vagem para B ii cellos. 1'01 ruga1. 

wipaz ainda, sulteir :; e sem Encostei-me a uma das *,uard:i• 
n,e dar cuidado o dia de áinaniià, +la p +ate, a do lado ucctdeatal, e 
adorm+-ci prt,funriamente, deis, i m ° ficar ali por largo espa;.e 
do ás 10 horas do dia seguinte. de t,-tnpo, absorto em mil pena-

--- Bapaz, disse eu para o cria , ! rueatos. 



0 CO\1MERCI0 DE BARCELLOS 

0 que é a vida de tem homem! Todavia. os coripheus da intri. Um ou òutro, que-,li, dava apenas a ; Dia 22—a sr.- D. Emilia Ade- <,Co-mercio• terminando por me subs-
noticia de candidaturas por este -vir-+ - crever  Ainda não ha un] anuo, c+u'ria ga conseguiram pelo torpe ma- laide da Conce;cão Costa. 
culo, sem o menor fundamento. De V. 

fti a prov!ncia do RiO de Jant•iro nejo das suas artes que o sr-José * tião me corria, pois, dever algum de ! i crd.° n,t.° alta° v.°roam.° mt.° obgd.• 
em viagem de dolentes lenias, ara- de Bessa, que não perteece a ne- desmentir, o que não carecia de des- Passa b istant•= incòmmodado Barcellos, 16 demarço de 1900. 
mirando alia meáe rede da nato nhuma facção olitica se. restas mentido. , 

p A's m8s uinhaa e insolitas insinda- de saude o sr, r\lanoel Francisco Antonio Albino _tlu7ques d Azevedo 
2a brazileira, as suas altas c, rdl se a acceitar á candidatura por q da Si va. 

1,1  uso - fglte,>,s•c8,i;iao e r► Dobo 
, + •;olto-1'ei , ;; utérn , citil desta suas arvores igantes, as aves d,; ; Estes factos a que se tem pre é d'este concelho, nem aqui resido, co-e, Retirou na segunda feira as 

variada plumagem, e até as ta,tas tendido dar vulto de aconteci' mo pretende inculcar, tão sónente o p d(atflttu f„i expediria uma circu-
I ssda para Lisboa "o nesso illustre 1,,!• aos administradores de conce-

plantaçõas riu café, que são a li- mento. teem dado lugar, infeliz- moo esquecimento. patrício sr. dr. í\lanoe! Paes de i i 
Digne v. desculpar-me e sou p lhe e Cnrn(rr;•Sar o de policia re-queza agrict Ia do Il:'azil, par:, a mente, a que a intriga chegasse ! 

breve trech•.) se mudarem a ru!•us á imprensa, pretendendo susten- 
olhos e a duas mil leguas de dis- i tal-a em correspondencias parti-
tancia as sceiw da na►urezalU I culares para o «Primeiro de Ja-

O;r! eu quero muito ao Brazil,' neirou, um correspondente adre-
por que fui como rnioka se,'uuda de preparado, que não é de Bar-
palria, fui lá qoe se me altar eceu cellos e que se fez echo das nisto- 
a razão, porque: to aportar cum rias dos rovelleiros, desvirtuando 
meus Paes pela primeira vez á+ os factos com manifesta parciali-
plagas brazilei; as, era cre2i)ça de dade para o lado do sr José di 
dez annos e por que foi err+fi+n, na Bessa, chegando esse correspon-
livre terra sul-americana, que mais ! dente a asseverar, que o appoio 
se me entranhou no coraç3,, o amor aos regeneradores á candidatura 
pela liberdade tlu homem. d'aquelle cavalheiro era esponta-

Sim, pela liberdade, mas não neo e, portanto como que offe-
pela liberdade desenfreatla, gtie se retido, quando é certo que o sr. 
transforma em anarchia; eu amo a conselheiro José Novaes recebeu 
liberdade do Ofln, arjuella que bro• do sr. Bessa uma carta pedindo 
tara dos braços de uma cruz, que lhe appoiasse a candidatura. 
guandu u'eil, se extinguia o (11'1- 0 sr. conselheiro Novaes tem-
radeiro alento do divino Legisla- o dito sem pedir segredo. 
dor da humanidade. Com relação ao partido pro-
E por isso me apraz a leitura gressista, pode por porventura 

dos brandes mestres, qu3ud„ etles conceber-se que viesse hoje ap• 
em seus livros ensinam a,)s pulos, polar a candidatura d'um cava-
a par tios st,us incontestaveia di- lhciro que publicamente decla-
reitos, os sons impt•rións drv+'res, rou não ser partidario, quando 

Quero, puis, mr,itu ao Brazil,1,(-x ainda hontem fez a eleição do sr. 
que nunca escarrei nos pratuS und,-- dr.José Ramos decidido partida-
uma vez sumi. rio sem ter que ferir lucta com 

vinguem? 
Pode por acaso comprehender-

se que uni partido forte e per-
feitamente organisado, postergue 
assim facilmente as suas cre14cas, 
obrigando a massa dos eleitores 
a levar o seu sufragio em favor 
de um individuo que não tem 
afinidades politicas com o fim 
apenas de o lisooge.rr cola o di-, 
ploma de depttado'? 
Onde estava a lealdade parti. 

daria? 
O sr. José de Bessa, _ porem, 

viu claramente ., sua situação e 
_i:, v rtTiicl,Leu •;rrr- 1CLiLuu a sua can-

didatura. 
A's correspondencias particu-

lares a que nos referimos tem 
respondido dignamente o sr. dr. 
Ramos, com aquella inteireza de 
caracter e dignidade 'que todos 
lhe reconhec m. restabelecendo a 
absoluta verdade dos factos, na 
carta que passamos a transcre-
ver e que foi publicada em o 
n.° 62 do a Primeiro de Janeiros; 

Sr. redactor— Em 8 do corrente ap-
parecia no • Janeiro, uma «correspon-
dencia particular», d'e3ta villa, com 
insidiosas atfirmativas que repelli em 
um telegramma da mesma data. 
Hoje volta o intruso correspondente 

a desempenhar-so ela sua « offrciosa mis-
são», mostrando-se muito zangado com 
o meu telegramma, que sustento. 

lherias, os seus- soberbos rios, a• este circulo como finde endente• dente 
si Losso antir nã 

p ' dente, que, quase posso garantir não 

E a lua passava tranquìlla nos 

páramos azulados do teu, ep e:;:r 
copula iulmcnsa crar•ej ivam 5e n,y-
[iades de diarnanUnaS rstrellas. 
U riu Cacada corria lá eIr; t,aixu 

docemen!+•, ,) us seus ha!sciracs 
cantaram d:+is routinucs, tom, 
qne ao desafio, lá do 1-►n,'e the-
gavam-meaos ouvidos »mas har-
monias [tiusitaes, coroo de aldeia 
em fdSta, e a leve bri'La traze.,-nit' 
o perfume agraste dos ¡u'ail;)s vI-
r?nter das suas margem. 

Oh! noites da n]inha palria, 
:.,,• nauúu•aa, n•üaa rir, fnrt;+ 

de amor, como eu r us yut•r,+! 

Lisboa, 10 do março de 1900. 

S0A1tEi (tr•tEo.POLITICA LOCAL 

Grau via de carnaval chama-
mos em o ultimo n o do nosso 
jornal, aos mal engendrados ma 
pejos quë meia duzi.a de esfai-
mados do partido re7enerador 
quizeram por em praiica a pró-
posito da ultima eleição. 
Na verdade, para os seus ve 

lhos e bem conhecidos habites 
de pescadores nas aguas turvas. 
duas seduccóes enxergaram c1ue, Não responderia à corre3pondeneia 

Q do desconhecido, que só pode ser r,•-' 
muito os lisonbeatain: agarCa- generador ou parente do sr_Bessa, se 
rem um ws0 que lhes mttrgasSe o « Janeiro » apenas fo.33e lido pelos 
a fome que ha ativos os vae Corl- meus patricio3, tlue conhecem bem as 
sumindo e apanh•areni algt mias. •,essoas e oa facto3. 

Mas,'a.3sim, não quero deixar que 
migalhas d'um cofre •etn TC as pes3oas de boa-fé se deixem imbuir 
checado que vi.r,•rn ensejo de algo ela parciaEs narrativas e eonrmentarios. 
poderem ésp!orar. Para se recoºhnaer quão insidiosa 
Formaram o seu plano de c:im- foi a «corrçapondeneia particular, de 

panha e puzeram a 8 do corrente, basta notar que não lia 
lntft ,2 et11 um unieó partidario qne (liga qne eu 

movimento. i mostrei desejos ele ser realertu. Yclo 
Foi-lhes porem ingloria a tare- contrario, sempre disse que não dese-

fa e bastante dolorosa a desillu- Java ser reeleito, o de que eu sempre 
cative n'esse firme proposito, pode dar 

são, pois viram sahir eleito de teatimunho até o sr. abbado Paes do 
putado por este circulo o Sr. dr. Villas Boas, que tão affecto á candi-
Henrique Kendall a contento de datura do sr. Bessa. 
todo o partido progressista. S8 nana hvpotirese ,no obrigaria a 

asceitar a reeleição. Mas ainda bem 
E nem assim podia deixar de que esse cano não se (leu. 

ser. Pois, como não havia de ser Ainda mais: a corre.3pondencia, que-
eleito um deputado •2nuinam•n- rendo devassar o que se passa no in-
te progressista, quando ainda lia timo da nossa ab emiação, fazia alar-

de de que chegara a scisão e a desor-
•, tão poucos mezes o havia sido o dom ao seio do meu partido. 

sr. dr. José Ramos, G,1_fc do par- E tudo istopara convencer os inere-
tido progressista nesta localidade) d11103 de que a candidatura a que eu 

Se o partido regenerador não -me oppuz era a que tinha o apoio de 
quasitodo o partido progressista, de Fazem asnos: 

se sentiu então com forca para qua3i todo o partido  regenerador e de ! 
emprehender lucta co:itra este quasi todo opartido doa independentes. I Amanhã—o sr. José Antonio 
candidato, não se od_ restt:ni.r Agora a nova, acorres,ondencia ar-P ' P i P d'O,iveira M..ittos. 

ritmar» continua ati ser insidiosa e não que em tão pequeno período se Dia 20—o sr. Awaro de Bar 
quer o qualificativo que lhe cabe. Diz 

dessem acontectlnentos tas que qnc vamos jornaos = contaram, lia per- ros e Silva Botelho. 
obrigassem o partido progres-s15;- to de dois inezes, o mesmo desejo., e Dia 21 - Sua Alteza o Princi-
ta a apoiar a candìdaturtr d'um qu a, eu . ficara a ver em que paravam pe •Real e os srs. dr. Alvaro de 

individuo que nSo pert nnc,sse srs modas ... • t\iendonca slachado d'Araujo e 
genutnahiente a estai larcialidade Ora Cu 11ã7 11 nenhum jornal que fi-

1 zesse correr a versão de que eu dose- G_)nc-ilo de Birros e Sousa B., 
politica. ja.va a reeleição. telho. 

De v. orca,— José Julio Vieira Ra- ' \ filias doas 
mos.—Barcellos, 13-3-1900. _l 

Já se encontram restabeleci-
dos da « influenza, os srs.: 

Capitão Domingos B--Ileza, pa-
dres Manoel Villa Chã Esteves e ' j g„ 1„ com cwliOres e tlii,u+ lar n -
Augusto Cunha, Joaquim ,ia .; ia;, tonina que focem encon• 
Cunha \'elho, Carlos Vieira Ra- t(aclos a jogar, - et g ndo lhe>, co-
mos, Ignacio Pires Uivado, José 1110 o d-- na - o g0tt:ru ,,, a rc'spon-
e João Cruz, Rlanoel e Delfino tal, lidade ¡, ela ueuli.•eut:ia no cum-
Esteves. Manoel José Ferreira , pr,m,•nto ti., recom:n,•nd:,ção. 
de Faria, Francisco Ferreira 
de Faria e José d'Oli veira M ittos. 

T 
Toem estado enfermos a sr.a 

D. Carolina Carvalho Vieira e 
os srs. Julio Va(longo e 1\lanoel 
Nunes Pereira. 

Tambem s^_ encontra -doente 
na sua casa de Golos o sr. Joa-
quim Antonio Pereira, nosso 
presado st,bscriptor. 

11i•u Pancrar:i. : 
J:! est-!u f.,rtu de cama, e ann-

jadu de rrcaG,s e precaa,;õe-;,lua-.i 
Uln 11]e-L IlãO pudí;n,l(,, 
pata cutilulu ala ape,,irraçi3+,,, vem 
pcl, deilelhar cuutinuo, exlrahir 
da corda predtlett-) e habitual, 
por oud„ atìnat'a a vida, etU•ahir 
d'eIla mais qud uns ge(r.ülos me-
laut•,licus, . ulnidns- u ('orç.uius, 
uppustus ao pl,ilvsuphisruu d'e•te 
vclh- , llemucrito, que; cum u ga-
lhofeiro N,,••aes ,•ncon[r a••a pilhe-
ria em tudo, —tiã ► é rama brior.a- 
doira yualqu(:r!... A epoca• dos 
ilt;sengauus c+,sttlur► pr„•ar-nos 
cum c qu, jardas picardra-: 
:, c,+isa tesa .á de traz. . 

.1i;or:, que "se. vai chegaucla à 
t,•utemus ligar a cara 

queira dalLaul n]udt+, 

'f•nai)u huule, ct+mu tn,ritu bcrn 
saibo:, em qua grassou uma epi-
ilrn]ia faia!, u:iu mu r+;tordo il., 
sr;tul u Certo é que "; rnanife;-
tata por um e•pil•ro, dado i, qual, 
us rlrc•uul5tanle5 :6 putlia;n d,zt•r 
ã t,ttima. 1,t,rqur; la;;u murrta,— 
Dominurr tacum,—eae -le. r,i,ln U.•u•. 
=r1 mul•.;•.i,a afinal dr•appareteu, 
8 0 feS¡.caiu a0 e, ,Olrru CntihilUOU, 

n•,t! tum, d,•s;)r.:lida, u],s como 
f.•üt:ìt•lçã ,, e p•rabr;us. 

—Dominutr,—dizia, abaetando a 
cab;'ç, um rapadt,r riu yuult•t; a 

, rada r:;(,Irru c,:,t•ailr un> ãcá-
de.tti'r+• u,u,tu uíl ,tadus, que 

estavam de ferias c cale ra {)ata co-
mo m •> tr+: riais cntandul., d'a• 
queUas para;;ens. Sabend+) e,t's 
qua caiu sau•l.,r•, a„ire. u sr. ab-

tr<►dt•, 6'4,Ir•', qu+; se atnrt•a:, na 
p+ ,alcova parla IF,'+, a•t•ade.cer, cru• 
ef•tl:eraul u ped:►nto de que;aqucllr• 
rolho c+ stuul; já tiul,a s{:10 h::ri-
c•;ilo da alta s••('t:dad,•, c yu.! a 
pNj$ntl lã, I►r,b,'e 1' 1,'sO,•Itada'iSc 
dr ,i,, ,iizt•r aour;,—Oleaaier, ateu 
abbada, 

tl Int!atre, pavt,nt•and ,-; c,agnar-
+l va al►Ce,SU O InOt11 ,:tIiJ de e, 

uuttdaile fresqitiuh,, admirar 
: g,rd„ fi•lalg,,. E com •• I7•ito ra!t3 
ch.,;ou; n,a: rt'íl caluda, um 
s+•hro t, s,•nliilu da receita •' a au-

r,turida,le d ,s pe,•Itus, Irvaul'+ st• e 

vai a., quarto, +••,+ leu me.tre in]a-
+,n1•r'•• hustar al ,Içaras; Iras 
y•r:rl oãi+ tu, tri>t+, n dt•; >ngano na 
.•„lia i ynand„ o alìhado s(►ntia;;an-
du nthu•to taraae, descarregava 
1•e;-,,lan,er,t+::, ,hro , l e, gritando: 
—Sim, oleastar, mero bàrbitonsor, 

qu+• „1 ttrr Juilasi no rre-
d `? Ali! z •' rt,ladr, iles,•jaca dit•i-
n• uma gia.;a a„ rnt'u il!ustrariis• 

e s:, IT1U?II'e e amuo 
sempre 

n+ ct,r•.,ça„ urna d;,culpa ¡) ara o 
mal polid., tia phr:,<+' riu st'n Jvã ; 

prelendrl i)t,is eu dizei', yue para 
u aí;-"g,) a ,nade ,'spirrar, não é 
nt•c'•s t! i , u-- Do7rit91ZG8 — nCrn— 
oleaetsr—;,,•1,, t,—qu'uté já,—re. 
!r+(•díu üi,j auttOrlsa3u centra n 

(co;v-fi•it;a) • I'adra Rosa. 

PEE.,• SEIl•i••NA 

cammendaed ,- lhes a rigorosa ob-
ter vencia d3 lei contra ( udus os 
ind t'rdll••i ,lu,• tenham casas de 
tabvlag •[li de jogo dc asar, us qua 
o adtD[II!>tfa;n „ U dl,'ia,e(rl, 0$ que 

Ob;en'a- h+•, ({ue u jnnu de azar 
c; aqu,•t!N em que o ganho ou per-
da depende uaican:ente d r sorte, 
e nã!, dag combinações do calculo 
oza parict:a do joga:.lor, Cumo é: — u 

tuout ,•. c, baccurat, u trinta a Utn, 
u lota, a rulet:,, et.•., e onitna-
Ihr.s as buscas, a¡+pn h.'nsõ.•s tio 
dinhrir•t, Inoveis d,: habitaçã:,, ob-
j,rtto.; e u:en,i'ios drst,uadus ao 

riu j. no t/ a , rsãn das pes-
suas encuutr;,ilas ern flar►•ante de-
litttt, b:;nl tuna+) a averiguação, 
por rne!u de autos tio investigação 
dos in+l;%idts0: que façam do jogo 
profì•sãrí ou d'dil,', e tias 

usas tte tahol:,gen1. beta como dos 
quP tliri:;cu1 u j,,;o n'ellas. 

A's arsUtlaÇOas que estiverem 
incursas vais 1+•iz, alem tia cummì-
naçà) das penas, ser-lhes ba cassa-

a aurturi≤açi.,, 

N. José—:fia capella do S. 
J,;¿ rt•ahsa -se amauh;l a cosh]-
ulada festi\•itladd ao santo do :rles-
mu n„ene. 

!Jãissa— Nu templo do [3c+m 
Jaus da Cruz fui resatla, tia pas-
sada srgur►da-feira, uma missa em 
accào da graças pelas melh+,ras do 
sala Adeii•n• 2_'e 

cot; çta oiliiio•ar—l;egressou 
ao seu yuat ta! ,]' esta • lata a força 
do tio 90 que, sob o 

u,tnrnandu do sr. capitão 1'allc, 
tlalia pa,•l,d., para Guimarães a 
lurnar parte nus feste;os Sarmen-
tìnos. 

Qtocnaria e #'eira— Na pru-
zim., quarta- tetra reali-a-se na fre-
guezia dr, S. Il-nto da 1'arzea a 
!ornaria e ft,ira de S. Bento. 

:ioe•o nitres#;,ydL'ro—\u pc-
nultuno aht,a(1., t„m+,u ordens da 
presb}'toro em t3r::g1 o nosso con-
terranco sr. João baptista Gumes, 
0 novel eccl,;stastit+t, a yn•m 

apreséutamos nossa; cord(>aes fe-
(iritaçõ ' s, canta brevrrncute a sua 
prtu►,,i►'a missa. 

VallecL=neenlo — Finou-se, 
quarta-feira, n'••ta gala, o sr.Jusé 
Joaquim G„mes, proprictario de 
urna. c.,sa lie pasto ❑a Pedra do 
ht)r]tt, • 

U s,;u funeral rcalisau-se, sesta 
fira, nu tem{1111 do [3rnn J(sus da 

Gris doridos o nosso posamo. 
k-ei•earialtaç.•o a H6oeua--- 

U d grau a,1u)uslsU'adur d'esle ror• 
t:clhu recebeu urna éircular tio fila 
lu.,tre governador civil deste di_-
tr,ttu cummooíca+,riu • yus por in-
formação do », isso consul r'm Uar-
-elha os peregrinos pnrtuguexes a 
Rutna, que entrarem (,'aqueda ci-
dade, •ãu ubr•igadus á vaccinação 
Mar-na frnnteíra italiana, visto em 

h, çra,sar com intensidade a 
ra(iula. 
U mesmo consul indica que os 

per, grinus que queiram evitar a-
qu 1le incurnmodt,, não t.evem en-
trar em Alarse,ha — tr,as  se;;c:irem 
dlrt cratrlenlç p`lfa VentenrillC. 

aposse --•N] pWsarla segunda-
f • Ira, tomou pus; e da paruth a de 
Ai;ò, em qtl• fui insl ttiido e col-
ladu canonicamente, o nosso pre. 

funda amisade e reconhecimento que ` ado amigo res,° José Ferreira 
devo aos nusso3 com panheiros de re- \IarUns Jurai++r,. que por alguns an-
daeção, dos quaes me separo só ,,,st, i nus foi cura do rev. L'ernardino 
mister c1e jornalismo, porque hei- de, ! dos - sanioS Pur tella, diapiSSimO 
como a V. Ex.a, astreital-o3, sempre, f r'ior d',lpulia. 
mais e melhor, no mais fervoroso ela ; 
minha estima particular. A,, acto da POSSO aSSistiram O 
I De todo3 mo despeço, pois: bem co- (li'- Vieira hamoS, digno pre-
mo doa collabcradore3 e. leitores do s!deute da carn ara e nosso pre&aadç> 

sa-
i 



.O COMIERM DE BARCEI LOS 

director político, o rev, Bernardi-• Porem suceedeu que o halançr) autos de, inventario orpha-
tao dos Santos Portella, respeitatel aceus ,-m prejuisos em vez de lucros. nolo•ico ' fallecimento 
prior d'Apuli ,i, rev. Fmili,, hei- N'os h cot tas-cond,cões nern elle tu,• i 1 • l de de-
nawIes 1• radique e rev. José Fer- direito a remuneração alguma ex. de Antonio Nerreit'r 
nandes Egreja, e os srs. Antonio traordinaria, n,rm a conlinuar a sus, viuvo, de Josefa Maria 
da Graça Ilypolito, da Apulia, 
Francisco d•Affunseca, de Bastuçn, 
A. Fernandes, da Varzea, e mili-
t,os ociros cavalheiros cujo nume 
não nos foi possivel relacionar, 
alem de rrtn crescido numero de 
harochiafios, que receberam festi-
va e jub)losatnente o seu novo pa-
rocho, fazendo-lhe as mais enthu-
siasticas e penhorantes manif,:sta-
çb,s de a'egria. 

Desde a estrada até á careja 
parochial, que Qstava vii;tosamente 
engalanada com festoes e arcos, 
eram lançadas muitas flores á pa,- 
sagem do coco parocho, que deu 
entrada na eht eja ao som do repi-
que dos sinos. 

Findo o acto da Fosse fºraro 
lançados ao ar muitos foguetes. 
Em seguida o nosso amigo sr. 

Nunes Barhosa fez servir ao nave( 
parocho e muitos convidad,)s um 
lauto jantar, que terminou ct.m 
-cai íos brindes, entre os quaes se 
tli•tinga.ram os do sr. dr. Vlelra 
Ramos, prior d'Apulia, reitor de 
Aires e padre Fradigrta. 

Fui uma festa das mais s}•mpa-
Il,icas e sincera; a quv temos aa-
sistido. 
0 trovo reitor de, Airó, que é 

noz sace)dote ezerimplarissimo e 
um caracter de fina tempera, deve 
estar satisfeito cum a brilhante re-
cepção que Ihe fizeram e a fi•egue-
zia lie f\nó bem merece o seu no-
to pastor. 
A todos cs nosso_ parabens e 

srluito e-peciaimt,nIe ao nosso-ao,i-
-go :Mane, Bai beca, que em tudo 
foi incan-zavele brioso. 

L'í•m e sse—P- 'ncípiamos llo• 
ja a publicar as prendas e donzt'-
aos que tens sido recebidas para a 
kermesse que a [real Associaçã., 
li. de Soceorros NIri(uos Barcei i-
nense tenciona realisar no dia 2 
do proxirn) m2z de maio: 

Arn liai- Veriss(mo, de Sanla-
rein, 5:000; D. Ameba Augusta P. 
de _branda, de Bare.11os, 1 par 
de ca.tiçaes de vidro; Arme;da, 
Santos e P, refira, do Porto,2:000; 
yCie',ano Arbert,=, de. Lisboa, 6 ai-
manachs itlustrados do Oclid('nte 
para 1900; Francísc!) Antonio Du-
rãeY, de, Braga, 1:000; V ernati(1e: 
í alie e 1l,nd;inça, do Porto, Urn 
cobertor de algodão; companhia 
União fabril . Portuense, 2:500; 
Luia Teixeira lie Q:)eiro2, do Por-
to, 1 par de jarras grandes de 
porcelana; D,icid e C.", de Lisbol. 
Duas Galderias» 1,6 vol. e • 1•"' 

I;tlrane= • vol.; Jo•è ,•. t'errcira 
:fie 5uu,,a, de B irc Ilus, 1 par de 
jarras de porcelana. 

(CON ] NUA)-
A direcção (i'. sta Asseciaçïro 

pede-nos para em sea non)e agra-
deeer a tu,las as esto.°` sr.-' e ca-
valheiros a gentileza da annu,•ncia 
ao seu pcilid ), e r•iga a tocl:,s as 
pessoas a quem dirigiu cai l,), a 
dislincta fineza tia lua resposta, a 
tirri de reaulawar• Us seus irah -
1liUs. 

rs. 

Viaesin)os a í:000 rs. 
Já esifi á vencia. 
A COttln)l•são admtnlstraliva, 

da loteria, incuinbe -so de re-
metter qualclaer encotomeoda de 

bilhetes ü ti ,ferimos a quem re-

metier a su + ili)portancra e toais 

7: reis para o seguro tio correio. 
Hen)e[t,'tn se listas a todos es 

compradores. 
O, l)cd)tlos tievetn 

merecer a minha confiaiwa, e por de Campos, morador que 
isso foi despedido. Não pod(a,p ,is, foi na freguezia de Maciei-
eìperar outra coisa, 0 sr, Azevedo i-a, d'esta comarca, cortem 
exorbitou da rainha Incunfb ncì:-r 
contraindo dividas com casaseaiii_ editos de trinta dias a e,tar 
mt'reiaes, com quem eu nuns:, o collerdeiro e auzente rios 
tive transacções, Estados Unidos do brazil, 

;ião o auctorisei a isso. em parte incerta, Manoel 
Portanto não posso, nem devo 

aceeitar a sua responsabilidade. 
Uemals, eses dt:bitos não j 

Ferreira dos Santos, soltei-
ro, de maior idiide, para 

garn certos coin o activo do esta- por SI ou seu bastante pro-
beiéciutento, e d'ahi resulta quo cur w101' - assistir a-todos oS 
ju nto u)O(ivo tente') para não ac- termos até final do referido 
ceitar taes encargos. Mas alrm de inventario ' sob hena de re 
estas razões, outras tenho que por  
t r<, não Irar, a pubbcu. vell;i. Pelos mesmos editos 
U falso e[ne eu t.vesse prontet ficam-citados tolos equaes i 

tido fazer gi)alquei• declaração re- quer credores © legat.arios 

incertos, e sob as mesm;•s 
penas de revelia. 

Barcellos, 15 dc março 
de 1900. 
-Verifiquei. !, 
O juiz de direito 
_ Coviceiro. 

O escrivão 
Alanoel Cardoso e Silvír. 

lallva à 3diC11(i1SLCaç?u do tiieu es , 

tabelc!cimeutt,. 
Fica assira) esclarecido o publico. 
13 li cellos, •17 de março de 1900. 
Domingas Joaquim Pereira. 
(S fltie-se o rt-cuohec'im ,-nmo) 

*#mangra Casa da Mílserleoe-
dia cie Lisboa 

P`I.•41) t OQ E, DITOS DE 30 DIAS 
Extracção a l t ele abril I•a publicação 

de 1900 Pelo juizo de direito da 
iiillietr s a 20:000 ( omarca de Barcellos e car-

torio do escrivão do sexto 
officio—Balttiazar--nos au-
tos de inventario de meno-
res por ouito de Francisco 
da Silva Goines e Sá, da 
freguezia de Midões, e►n , 
que é inventariante a viuva 
Anna Maria Simões, mora-
dora na mesma freguesia, 
correta e litds de 30 dias a 

s,'r dirir =i c̀itar © cri-1)el-)erro Jc éda 
(tas;► secrolarin, Silva Gornes. solteiro; de 

0 srerl t;irio, Jr.sét'$uri»clln, menor ilad•, docente ern 
  parte incerta nos Esta tos 

•;Iea1 •wa>roi••••,a€, ll•, .≥i E, •. Uni,?os elo I3r.lzti, para as 
t>iidss•së•:a7•ce3l€lrsa•e sistir a todos os termas do 

CoN,VI1,L mesmo inv=entario até final, ' 
A direcçá,) d'er,ra Assoc;açà ->. cone a pena de revelia e 

sem pre•itilz;o do seu rerru- ! 
lar ais ia►ne.nto. 

I3;)reeltos, 17 de tr►arço 
de, 19,10 . i 

Vel•itìquei. 
Correeiro. 

O escrivão 
José Cl,iudio Pereira lialthrrzar•. 

COnvtda todos . t;S s.tClt)s e ni.(IS 

•eSai)aS ( Iue Ilitt'li'atn aSsl:•Irr :i 

uma missa ( sue ;c 10:, 11.:11:1 as 

ilOraS da 117an1i3 tio, rira 21 do, 
corrente, 20.° :rnniselsario d ( s 
ia Associa,rã,), na Imi-ochial con-. 

ja d'esla fr«;m,ma, a linl ire scrf-
fragar a al;tt 1 tlo, urdes Os Soe*los 
e beni1"ït«res 

l3arcelliu;lv 16 , l,' moço & 
1900. -
0 pr(—:zi,lento, rf ilpisty Vieira, 

•`- -- ̀ "• s ,ºy"32 5:`31.-.̂•a•••'Q R 
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- Ao r ciW Ieo r :• 

Li nacFolha da Nhi hiY 
uma declaração d,a si. J.) e de I  
ria Azeredo, rnen es.caie,ro, quo ;; v 
toe obri-a afilar Irma explirarâ., ao r ••• , 

T h-

turpa para illudir a i,pinão [,ubli- a? 
mel ece as h , uras il;• u;i,a v 

wmw w n 
[Ii r,st)cís mais de um 

i 11:2 i :7 b N 
recroi co1110 raix«'iro n„ (meu eìla- 
ht"l, cíulcntn o sr. AZ - v•edi,, e cm u 

r razão d t• o e p utr( ,s n. , c. não 

•41 

é•y 
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ANNU CI0 
Edito>s €fie oito d.21 as 

1.' publicação 

Pelo juiso de. direito a 
tribunal commereial desta 
comarca, correm- editos de 
S ditas citando todos os cre-
dores da massa failida dto 
casa commereial qua n'estct 
praça girou sob a razão so-
cial de >Iartins e Vasconcel= 
los e berii assim a firma 
fallida, para dentro de cinco 
dWs depois & ira ;o o pravo 
dos editos, Iizerem u que 
se lhes c)f1erecer á cerca 
das contai da ad m nisti a to 

y i dá massa, npresent.adas pe- 
C lo admInistradoh da mes-
i aia lintonio Augustod Al-

•,, nieida Azevedo, d'esta vil-
. la, ern conformi,iarle com a, 

p„der eu estar semt+re á honre dor •i;= t disposição do artigo f06 do 
  ••  <_- Coligo cie Tallenci,". me•mocïtat)rlrcìn,t'nto, c'onfte,-o ád•.••• 

sua dï.r•cçáo è para o estim(ilir a  -  Barcellos, 16 de, março 
s(r urro tr„n ehe,,()tri EOITOS DE 30 Dias ° de 1900-
a dar-:hv a confie-er qni, se no tnn . 1 a publicação 1 O juiz presidente 
elo ant)n tivesse dad., boa conte (Ia i ' 
SO) tarefa, Cunformr) os int 3'il -sses Pelo jtiiso de d11 -eita d es t CotiCetro. 

ou lucros al,ura;loa, o Daria da rv- ta Comarca t (° at tOl'i0 d<, es 
terivâo do `. obvio e nos 

O es(,Pivão ,o processo 
Jose (, tlu-diu 1'. B.i11hctzar. 

1I?tt,,.oel hIlhetro Ch,irins Ì ® BRANGO E NEGRO 

sn
ut

sa
m 
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xrragn.irtcos g•-ac,ttras. 
Dirigir os perlides cie assiri)t(7 

ra em Lisboa, à. Liv) cria A. M. 
Pereira, rata. Atr iwa, 52 e rio e 
eni 13rtrcellos ao seu correspondín-

-le o si'. Julio Jocrgttü)a Barreto, 
coas lira arfa ao Ca)t)po ela Ferra. 

À VI.JUOS 1 s)Oii9 GUELI 
ou 

o . 310DELr• DAS rl;Lx••REs 
CHI(ISTAS 

pelo Padre MaydIca 

()•r•a nl)pracada ;)elo 3'igar to 
Geriu de .lialines (França), t)-a-
duzida ela soim edição franeeza 
p !r Antonio Jose Aiw's do Parle. 
C i,,10 300 rs. era) brochura e ene; 

4,20 (-eis, 
Lirraria 1'alle — Bàr-cellos 

Fernando Reis—Mader Gar eão 

aIS V2,1RMUIDIS 
]Votas-de dois refraclarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 5❑ r3. 

Editores Libanio e Cunha, Mí, 
rua do iNyol,te—Lisboa. 
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IINT iiilA DE PiBULGAL 
POPnLAR F. ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

texto sob a dircecão do no-
tavel artista 

Rogue G--i s ch-o i'ortu-11: 1 annn 2:500. -6 tneze3 
GO reis cada fascículo de 2 fo- 1 12a5()- 0 cnezes t3 Q, .\ r oiro 50. 

lisas _te 8 pag. cada, a i colam- Afrlca pnrtugueaa: 1 annn 3:,'0'J'. 
nas,in-'>.o, y).ande forlrtato, co" 0 meus 1:500. Aveiro (ï0. 
tendo caria /asciculw-pelo menos 4 Br1 1zil (moeda fúrt(•): 1 annn 

6:000. G mi,zc s 3:000. A urso 
5100 rs. (moeda fraca), 

Assigra-sé c venda-se em terias 
as livrarias iro pai"r, e na reclace,ioi 
e administração-- R. di, Wariu de 
Noticias, 415, L Lisboa. 

REVISTA St..",r_1N,1L II.r L'_STn_1DA 

Para Por iog;1l e Bt•azil 

iS a ?'F paginas c{,m ptinror(rsas 
grarnt'Bs-Assi•ì,:ìtnl'7S paga-

Inent) adC.rnladr) 

Azevedo Coidinho 

B011I j",SU.S € o •1t•R3T 
L-Sb ,ço histori::o e desci iptívo 

(;0111 11111 prefacío do erudito 
prrtfes-(,r decano do t}'t;eu central 
de Braga, exm.° sr. dr. Pereira 
Caldas. 
Obra illustrada com. photogrivu as 

Preço 500 reis 

A' venda na Li , raria Central.— 
h,,litora td• t,auriddo gosta, 119, 
Largo do Barão (1(r S. liai tinho, 
50, Braga, e nas principaes Iitra 
ria do p âiZ. 

1Yoridade Lideraria 

Cvx)rosLl•t• 
Retalhos cão eos••<•o 

{P)-imeiros versos) 

a
 



O COMMERCb) DE BARCELLOS 

OS ROMANCES GELEBRES 
Colleeçno da empreza da nistoría ale >IEyc.: ds aa 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95 — L sAwa 

VICTOR HUGO 

Z10,7 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 pag, cala um, pu-
biieados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gnaldino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 9.` e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE•p  

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

AcAsr,u n MAYOv com os 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS BARATAS 
nua das Flores . 1iarcellos 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIA DE SEGUR OS 

Sociedade anonymu de responsalibilidade limitadas 

CAPITAL 2o0•oco#000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinto anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros moriiimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes era todas ás lo-
calidades importantes da província do i;inbo 

Séde em Braga, campo de Sànt'Anna, 6`? e 64. 
Agente em Bacellos— Eduarcló Ramos. 

0 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-D►uchatelel, Dutour, Lacroix Rabutectux, Taxil !'ía uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO.NI 6o GRAVURAS 

Os st•s.c)rresaon len!e; que sa re.5ponsablisarem por 5 assig,naturas 
terão 20 p. c. de cominissão. 

Coaaciiçõ;!s dA assi ga atura 
Esta obra compor-se-ha d, 30 [as.,icrtlos de 9 fo'fias coa: gravuras, 

distribuidor semannliwnte ao preço de 6J reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

unia e Real Casa da mìscríicordla 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—,AVELINO AYRES DUARTE 
P1-armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorin. 
de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande coll •cçã , 1 rr r ln r : cr,irnic espoicialidades, pharma-

ceuticas aaciunae? e estrangeiras. (76) 
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A nova cellecça"o popular 
a : 

hm3lie Rieheboeirg 

A Ii311fiRHl1 AOS ['ODRES 
200 gravaras de Liar 

Ernil,o R;ch! bnnrg, o aur_tor d" 
a"f rul,u. r 1. il \l : ul;u•, râo prC 
eisa de per apre:er,iado aos leito-
res. E` sem •on►estação 0 Rei dos 
Romancistas Populares. Níagnem 
como elle sabe conimover, agitar, 
impressionar ate ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
[II,lr r ,. 

hsito PI(traordinarin 
qne ublr rnls curti a aToutinegra 
do Moinho,,, (seis mil exemplaras 
quasi exgolare,•!!!) •é t, mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos poi> 
em adquirir por- elevado prèço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobrds 
qne vam(Is putal,car em edição es-
plendida. sprn precedentes como 
barmeza P illu•aradz com 

200 GRAVURAS 
do mais 3110 valor artisiico. 
aA Irir,ãsinha dois pob es, co-

meçará a publicar-se n., primeira 
semana de junho pruximo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina- 
rio trabalho de grande concepção 
artistica, ;, Ilusicos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Irí lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por sr mana fio reis. 
Assigna-se desole já na Casa 

Bertrand—José Bastos-73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Koelpp 

VIVEI ASSI.0 - 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas pr(ncipaes livra• 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Lraaa. 

NOVA COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

4• OS DOIS GAIMOS ••-
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d'aeenturas e lagrimas! e.x•trahido pelo propior 
oucto►• do drama popular, do tttestno titulo, que couta em Paris 
1:000 representações!!! 

200 ►magnificas gravuras de Renry Meyer 

Condições da as.§ignatura 

O romance aos dv►s garotos constarei de dois magnifi:cos vlutnes, 
de grande /formato, illttsn•udos cont 200 gravuras, das quaes irào 
egttaes c-n dânewões ás do specimen da pritnei►a pabirra do prospe-
cte e 10 a toda a altura da pagów como u spec.jincn da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, ir.- 4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa.illttstrada 
60 reis por s,,ntana. Cada tonto brochado, com urna brl'a'caxa, com-
pr•ehendendo 45 folhas ott 420 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por »iea. 

lirindes a todos os assignartes!-- í. a a F,ntrada do Ada»taster, 
no DAjo;-2 aA itatalha d'Aljubarrotan. Q primeiro será distribu-
do core a ullima caderneta do 1. volume; o segundo no ftrrt tia pttbti-
cação di! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignaiura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa 

Assigua-se ro Porto— Centro de Publicações---Praça de D. tedre, 
125, 126 e em todas Rs terras do rrit►o, ilhas, provincias ultre»+ari-
tras e Braail, onde a Etrtpreza tem cotrespondenles. 

LA1PI1FZA LITTE8ARIA LISBONENSE 

LIBANIO & CUNHA 
Col.i '!-'( . ÃO [-,t\QiLO DIA KOCyi 

Em começra de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Ateytesto de Lacerda 

4o re:t3—e.;da semana —4o reis 

P 

Tradueção de Augusto de Lacerda 

RoMauee iilustrado-4o reis por semana 

Tf 

riir :aô i.•R 

Por Ettgento Stte 

A eonileçar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçóes de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ;►n preço de 120 reís. 

Editores—Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa 

áó 

Romance original dc Joào Chagas 

lllustrado com perto de 200gravura< e chromos—DeseRaos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

fio"reis •- cada semana—fio reis 
Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza L;ueraria UQI*.Pnow Ubanio e Cunha, R. do 
Norte, 145, Lish,ra, s ol > p, . tia r, ols •rnln eza. 

Ne Porto—Centro do, public;,ç&,% r11a ,1,. S1.- Cathartna, 229 e 234. 
Em Coimbra—A 1.11, b de N• r Ur,i%er;atarios da À. de Pau-

la Silva; rua du Infautc D. Auou,tu. 


